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Bão guardadô di lugá

CÔRO

O trem apita…

III

Veja que catêrêtê

E que trovas divirtida

Nós fizémo p’ra mecê

No momento da partida

E vou ainda afundá

Quando achá quem abone

Um grupo que vou chamá

“Os amigo do trombone”

CÔRO

O trem apita…

Seu doutor

I

O pobre povo brasileiro

Não tem-não tem-não tem dinheiro;

O ouro veio do extrangeiro

Mas ninguem vê o tal cruzeiro!...

II

Quem sóbe lá para o poleiro

Esquece cá do gallinheiro

Só pensa n’um bom companheiro

Afim de ser o seu herdeiro!...

Estribilho

Oh! Seu Doutor

Oh! Seu Doutor

Não zangue não-nem dê o cavaco

Oh! Seu Doutor

Oh! Seu Doutor

Viver assim é um buraco.


